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Dr. Carlos Alberto Faria Rodrigues- 1953- 2013 



Nome do SIG: HANSENÍASE 
Especialidades: HANSENOLOGIA e áreas afins  

Escopo  
• Educação permanente em hanseníase por 

intermédio da discussão de casos clínicos e 
condutas terapêuticas, promoção de cursos de 
capacitação teórica e troca de informações 
atualizadas, utilizando os recursos disponíveis em 
mídias digitais e na internet, além de  integração 
com outras  redes, visando tanto o corpo docente 
e discente das unidades acadêmicas como para 
equipes multidisciplinares da Atenção Primária  
em Saúde (PSF e UBS).  

•  Análise da situação epidemiológica e operacional 
do controle da hanseníase no país. 
 

• Educação: oportunidade de Ensino-aprendizagem  
em hanseníase, para alunos de graduação em 
áreas da saúde, pós-graduação em áreas de 
atuação em hansenologia e também para a 
população em geral e portadores de hanseníase.  

• Pesquisa: capacitação em pesquisa operacional e 
oficinas de trabalho entre grupos colaboradores 
 

Objetivos  
 Promover a difusão e discussão à 

distância de conhecimentos técnico-
científicos na área da hanseníase, com uso 
de TICs, em especial da ferramenta da 
videoconferência, sem excluir outras 
ferramentas síncronas ou assíncronas; 

 Desenvolver trabalho cooperativo  entre 
unidades de referência e serviços 
universitários para e uniformização de 
condutas  e aprimoramento de boas 
práticas clínicas  em relação ao  
diagnóstico, condutas terapêuticas 
vigilância epidemiológica, aplicadas ao 
ensino, pesquisa e extensão em 
hanseníase.  

 Atuar  como observatório da situação da 
endemia no País 
 

Metodologia- videoconferência mensal, sessões clínicas para discussão de casos clínicos e 
indicadores epidemiológicos e operacionais relacionadas ao programa de controle da 
hanseníase, alternando o serviço responsável pela apresentação.   
Fóruns e agendadas reuniões entre grupos colaboradores, nacionais e  internacionais.  





Ex-portadora de 
hanseníase 
relatando a 

experiência de 
reabilitação-

09/12/13-
HUCFF/UFRJ 

1ª participação do 
município de 
Parintins-AM 

Grupo de 
 auto-cuidado 
Manaus/FUAM 



Perspectivas 

• Ampliar a participação  

 

• Manter Fórum aberto 

contínuamente?  

 

• Agenda de 2016 em 

aberto 

 

 

• “A telessaúde, no âmbito do 

SUS , precisa ser apropriada 

para além do nicho de negócio. 

Ela constitui processo de 

mudança cultural e poderosa 

ferramenta de integração entre 

a inovação e a saúde pública, 

com vistas a alcançar a 

almejada integralidade na 

atenção”  (Morais, et al, 2012). 
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